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'^Pandes r e b a ñ a s d e t r e n e s . I 
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j s a l o n e s d o recreo. 
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Lo;^ s e ñ o r e s s u s c r i p t o r e s 
q u e d u r a n t e l a t e m p o r a d a 
d e v e r a n o s e ausen te .v i d e 
d e L o r c a y q u i e r a n r e c i b i r 
E L D E M Ó a R A T A e n e l p u n - ' 
í o a q u e e e t r a s l a d e n , s e s e r ­
v i r á n a v i s a r l o á é s t a A d m i ­
n i s t r a c i ó n , c o n l a o p o r t u n i ­
d a d d e b i d a , b i e n d i r e c t a n . i e n 
i e , b i e n p o r m e d i o d e l o s 
r e p a r t i d o r e s , á q u i e n e s ^nif-
t r e m a r á n í a d i r e c c i ó n cjue hai 
d e l l e v a r e l p e r i ó d i c o . 
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Ucvĵ f̂ '̂  d l ñ o l v e i i l o ü . B a i l e s 
r^I^^ai'es. R e r j a t a s á r e m o 
hZ^'^^- C u c a ñ a s d e m a r y 
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^íl^^^'^üestre y d e z a r z u e l a 

'^^^ t e a t r o c i r c o . 
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! L o s q u e i i eoe . ' í i t en a^ Ic ju i r i r c a n -
j t i d a u e s á p r ó s t a o i o d e l B a n c o H i -

t e c a . t i o d o C a s t i l l a , p u e d e n d i n -
g i r s o á s u r e p r . i s e n t á n t G e n é s t a , e l 
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, , I N T E R É S 

V u i n u í i c o n otro goipecito, aiinque; 

sea rnuclnxcar en frío, á esto de los i n t e r ; 

minaljlea abusos de que son víctimas 

ios labradores de esta desdichada ciudad 

presa de la avaricia de una empresa, 

harto poi-judicial para el país, y sobre to 

do, para su más impor tante nervio: El 

agrícola,. , , . ; 

Antes do que la empresa pan tano 

existiera, es verdad.qua his aguas jiara 

el riego adquir ía precio.s mas elevados, 

pero en cambio, el agua se distr ibuía 

bien y con abandancia , es decir, no so 

escatiranba • como al presento, dando 

media por uua hila, se atendía con pre 

fereucia al arreglo de cauces y riegos y 

sobre todo, los labradores e.x[)eriincnta-

ban el inapreciable beneficio del aprove­

chamiento de aguas turbias . 

Con la bendita empresa del pantano, 

los labradores han perdido todoa estos 

beneficios, el agua so les dá cara y esca­

sa, no ap.iovechan la.? aguas turbias, y 

como la señora empresa del pantano, 

supo aprovecharse de los cauces de rio-

riego del Sindicato, sin desembolsar ni 

un solo céntimo on el arreglo do ellos, 

haciendo mangíis y Oupirotos ya do las. 

ordeuarzas , ya de los decretos de conce­

sión, ya en fiu, de iaa Reales ó r d e n e s 

que iva percanzado para meter en apre-

l a d o cnvulo da hierro a Io.<¡ labradores, 

vino el destrozo de los cauces, la negati­

va del pantano á contribuir á su recom­

posición y conservación, la escasez do 

dinei'O, y come conaecuoncia do todo, el 

mayor perjuicio del labrador, que tras 

adquir i r á subido precio el agua, no lo­

gra el que ésta llegue á beneficiar las 

tierras, pr imero por su escasez y segun­

do, por el mal ostado da los cauces. 

Y así se dá el caso, de que reciente -

mente un labrador haya ech-.ido 19 hilas 

de agua para riegos próximas, ó sea d« 

los que l laman de cabeza, y coa 19 hilas 

haya logrado regar 6 fanegas. 

[Buen negocio! 

Otro labrador, que para riego próxi­

mo también, echa 7 hilas de agua, y lo­

gra regar como unas dos fanegas, advir-

tiendü c(ue mas do una fanega está da 

ora, 

¡Tampoco es mal nehocio! 

Y .si nos propusióraraos citar ca.'íos 

de éstos, seríamos interminables. 

Pero vamos á lo importante. 

Como por el constante uso de los cau­

ces y el abandono del arreglo de ellos, 

estos se encontraban en mal estado, p ro ­

pusieron los labradores, de muto propio 

pagar sobre el precio de cada hila de 

agua quo no alcanzase ol de un duro, uu 

real, co:; cuyo aumento iría formándos» 

un reservado para atender con ól al arre­

glo de de riegos. 

Mucho tiompo hace que los labrado­

res vienen abonando este real, no ya so­

lo .sobre lu hila que cuesta monos de un 

duro, si que también sobre la que cuesta 

un doro y aún los 23 reales: pues aquí 

el abuso ha entrado también por todo lo 

alto, como demostraremos á su tionnpo. 

Y se nos ocurro preguntar , ¿Quó se 

hace del real da aumento , sobro el pre • 
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i cjjl''̂ '̂ ''' '^' 'eenibolsado con valores ó efectos do su p e r t e n e n - ' 

Pag^'"'' I'«s. le tras da cambio protestadas por [n'U áti, 

ln ^°veng'aróo in t e r é s , eu favor do los portadoras, desd*. 

del prolüstü, (1) 

SECCIÓN ÜKDECIMÁ^-

Del r e c a m b i ó y r e s a c a . (2) 

Art 

-^H 527. El por tador de Una letra de cambio pfotflata-^ 

tfiQ '"^ raembolaarse de su impor te y gastos de protesto y 

,, ^ 0 gi rando una nueVu letra contra el l ibrador ó uuo 

a) 
Váase e n e s t e C ó d i g o e f a r t . 5 3 0 . 

jjRtJcambioiD se le l l a m a a l d a S o y g a s t o s g ü e del 

llt\!.i:uoá Si l n o l i c i a cl p r o t e s t o , q n e cl p o r t a d o r r e c i b a ol i m -

j io r te con lo» j í n s t o s l e g í t i m o s y los e n t r e g u e la l e t r a c o n e l 

pr i / tüs tu y la c u e n t a da r e s a c a . ( 1 ) 

A r t . 5 ' i l . La a c c i ó n q u o n a c e de las l e t r a s de c a m b i o 

p a r a e x i g i r e n s u s casos re -spoct ivos de l l i b r a d o r , a c u p t a u t e s 

y e n d o s a n t e s cl p a g a ó cl r e e m b o l s o , s e r á e j e c u t i v o , d e b i e n ­

do de-spi icharse la e j e c u c i ó n , e u v i s t a de l a l e t r a y de l p r o ­

t a s t o , .sil) o t v o ' r e q u i s i t o q u a e l r e c o n o c i m i e n t o j u d i c i a l q u a 

h a g a n de su firma el l i b r a d o r ó e n d o n a n t e s d e m a n d a d o s . 

I g u a l a c c i ó n currcFqvuuicra ol l i b r a d o r c o ü t r a ol a c e p t a n t e , 

jiiira cüuipulf t r lc al p '<gü. 

líl r e c o a o c i m i e u t i y de la firma n o será n e c e s a r i o p a r a d e s ­

p a c h a r la e . j ecncióu c o n t r a ol a c e p t a n t o , c u a n d o n o se L n b i o -

re, pUfiftti* t.ii'.ii.-i de fa loodad en ol a c t o dol p r o t e s t o por f a l t a 

d e p . ' g u , {-¿) 

( l ) De la ya c i t ada sen tenc ia de 11 de Octubre dé 1 8 8 9 , 

r e su l t a : q u í no es potes ta t ivo en el portador de u n a letra do 

uambio prots.stada al e n t r e g a r éí ta con ó s in la c u e n t a da 

resaca al end fiante que la qu ie ra s;ítisfacer, a u n c u a n ­

do fiscgurnse que no se le or ig inaron gastos al prcta¿-

t a r l a . 
(/i) Eate «r t ícu ly concuerda cu el fondo cou o! íii'S y si-


